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Aos nossos bondosos

assignantes, assiduus col—

lahct-ndores e estimaveis

collegas, o

«OVARENSE»

da' as boas feslas.

 

Como se faz política

A opposição anda desnortea'

da. Debalde procura pretextos

para os seus attaqucs: debalde

inventa protestos. Tudo se an-

nulla perante um simples des-

mentido.

Nos ultimos tempos inven-

tou—se o projecto da conversão,

cercado de condicções, gue logo

os opposiclonistas capitularem de

vexatorias para o parz. O factoé

que os criticos nem conheciam o

projecto, nem as condicções em

que assentava. Contudo, mesmo

sem bases foram—n'a discutindo

e attacando o governo. Assim se

faz a politica na nossa terra!

O outro projecto, não menos

importante é o da remodelação

da contribuição predial. Pretende

o ministro da fazenda acabar

com () cahos, em que tem anda—

do a cobrança e arrecadação do

mais importante imposto. Para

tanto foi nomeado uma commis-

são, com poderes para receber

de quaesquer corporações o par—

ticulares, estudos, plenos e idéas

conducentes a melhores proces-

sos de incidencia, escripturação

e arrecadação do imposto. Du-

rante aigum tempo essa commis-

são recebeu os proiecros e me-

mortas.

Os iornaes da opposição ti—

veram o cuidado de nem discu-

tir. nem sequer estudar tão im-

portante assumpto. porque po-

diam por qualquer fôrma contri-

buir para melhorar os serviços

publicos.

Mas desde que suppõem es—

tar completo o trabalho. atta-

cam-o como mau. sem lembrar
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Serena Vl

Ben volío

Vamos, porque estamos aqui

a gastar sem graça os nossos ar-

chores, battamos e entremos.

Romeu

Não sinto Vontade d'entrar

m'e55e baile.

Mercucio

_ Pódc-se-te perguntar a ra-

zac?

Romeu

Tive um sonho esta noite.

E mesmo assrm, para que o tªl!-.

taque se possa fazer sem o me-

nor estudo, sem mostrar que os

criticos nada conhecem do as-

sumpto, desvirtuam as intenções

do ministro e da commissão, di-

zendo que agora se procura um

aggravamento d'impusro, o que

e' redondamente falso.

Ora ninguem desconhece que

os serviços da contribuição pre—

dral, na maior parte dos conce-

lhos, está peSsimamente organi-

sado, com uma desegualdade re-

voltante. com erros impossiveis

de remedcar, por tal fôrma que

grande numero de contribuintes

estão a pagar contribuições de

predios que não possuem. em—

quanto outros, nao pagam a me—

tade do que deviam pagar. De-

balde se reclama, debalde se pro-

cura corrigir tantos erros. E' que

a deficiencia da escripturação da

matriz, os erros accumulados no

mappa pela falta de pessoal, que

melhor os organise, não encon-

tram facil correctivo.

Qualquer esforço para pôr

fim a tão flagrantes irregularida—

des é um acro bom. Quiz 0 mi—

nistru pratical-o? Qtttz e d'isso

não ha duvida. Devram os jor-

naes tel-o auxiliado porque elle,

lealmcnte. pediu a cooperação de

tqçlgs os homens. de boa vonta—

de. Mas os iornaes ficaram mu-

dos. ou porque não quizeram,

ou porque não sabiam. o que é

mais provavel.

Mas querem e sabem dizer

mal; isso é facil e commodoge

mais commodo & desvirtuar as

intenções d'um ministro.

E' este o papel da imprensa?

Não. A imprensa. que, se-

gundo vimos no congresso. quer

ser o quinto poder do Estado,

o poder deligente da opinião pu—

blica. precisa de acreditar-se por

processos alevantados e dignos,

por estudos serios, que reme—

deem os males que os povos e

as nações soffretn.

Mas e' precisamente isto que

não faz. Deixa—se atolhar na po-

litiquice das pequenas ambições,

da conquista das pastas, das in-

trigas dos corrilhus, como se

d'ahi podesse advir algum bem.

lóra da coller'ie, que cada jornal

serve.

Meteocio

Ohl vejo que a fada dos so-

nhos te visitou esta noite. E'el-

la que faz produzir a imagina—

ção. Sob uma forma tão subtil

como : agata que brilha no dedo

d'um senador, tirada por dois

atomos, floresce e deleita a face

dos mortaes às horas de seu

[confundo somno. Seu carro é

uma conchasita de nóz burilada

pelo industrioso esquilo, ou pelo

verme roedor. que desde tem—

pos immemon'aes fabrica oscar-

ros das fadas. Os raios de suas

grandes todas são feitos de per-

nas d'esses magricellos aranhões

dos jardins; uma aza de gafanho-

to forma a imperial do vehicuio.

As redeas são tecidas da mais

(ina teia d'aranha; os arroios.

ratos humidos d'um vivo luar.

D'um osso de grillo pende ochi-

cote, cuja pita é uma película im-

percetivel. N'essa equipagem mi-

grromre, a fada dos sonhos galo-

pa pelas noutes atravez dos cere-

bros dos amantes, e elles so—

.: .... .v.“ _...

Com tacs processos, longe de

 

 

comarca os dignos luiz de Di-

a itttprensa ser o quinto poder . reito e Delegado do Procurador

L'O'ESladº, é apenas um elemen- Regio.

ro de desordem

que tinge servir.

_ +—_

Ainda a pretensão da

Felra

Não sabemos o que respon-

deu a camara do nosso conce-

lho. sobre a reprensentação da

Feira. A resposta forcom certe-

za ditada por espirito de justiça

e pela necessidade de defender

os interesses dos povos do mu-

nicipio. tanto d'aquelles cuia au-

nexação se pede, como ainda ou

tros, que iicam privados da com.

partiria e cooperação d'aquelles.

O que a camara não fez. mas a

nosso ver devia fazer. era ouvir

a junta da parochia de Esmoriz

e ainda os povos mais directa-

mente interessados. Não o fez.

E' ainda tempo de o fazer, man-

dando de novo o que disserem

tanto a junta como os habitantes

de Gondezende. ao governo.

Dentais, sabe a camara que

em Gondezende não ha um uni-

co habitante que de boa vontade

se preste a passar para a Feira.

Contiamos na boa vontade e

intelligencia dos cavalheiros que

dirigem o nosso municipio. Elles

saberão o que melhor, cumpre

fazer, para não sermos esbullta-

dos.

___—|___.—

Oslaraplos

Tem para ahi havido umas

tentativas de furtos acompanha—

das de assaltos ás capoeiras.

Chamamos para esse facto : at-

tenção do sr. administrador do

concelho.

Se os larapius continuarem

& vontade. teremos em breve

scenas eguaes as do inverno de

ha dois annos. Não que acredi-

entre o povo Boas festas.

——_+_—_

Frio

Tem feito um frio intensis-l

dias. Os isinto n'estes ultimos

Campos e os telhados dos pte-

dios teem appnrecido todas as

manhãs cobertos de neve.

 

Reatividade

Huie solemnisa—se com pom-

pa e brilho, na nossa egreja ma—

triz, a festividade do Natal. A

missa solemne, acompanhada a

instrumental, começara às ro ho-

ras, havendo sermão.

__..____

ofilolos l'unebres

O sr. Manoel José Ferreira

Coelho, senhorio da campanha

de pesca denominada—Senhor

dos Esquecidos, e que trabalha

na nossa COSla do Furadouro,

t'nandou celebrar

ultima. na egreia matriz d'esra

villa. oliicros funebres. acommt—

nhadus a musica, s-vl'i'ragirrtio a

alma dos pesradores fallecidos,

que fizeram pure ds mesma com-

panha. Teve sermão e no fim

da funebre cerimonia houve pro—

cissão ao cemiterio.
___—___—

neaes camararlos

Foram arretnatados na terça.

feira, pela quantia de 5:4205100

reis. os reaes municipaes d'este

concelho, sobre todos os gene-

ros suieitos ao real d'agua. O

arrematante foi o nosso amigo,

sr. José Fragareiro de Pinho

' Branco. « —

*_*-___.-

Chegada

Chegou homem de manhã,

vindo de Lisboa. o nosso amigo

e assignante, sr. Sebastião Ri-

temos que ha dois annos houves- beiro.

se os roubos que se dizia, mas

basta a desconfiança e o medo

para se reproduzirem as scenaa

d'então, que eram uma vergo—

nha.

Quaesquer medidas preventi-

vas tomadas a tempo serão efii-

Cªzes.

————-.--—-—---

Magistrados jtldie—laes

A passar as ferias com" suas

citªm familias, saltiram d'esta

 

nham, sonham, n'uma especie de

reverte. amor, amor: passeia

pelos joelhos dos homens da côr—

te, e elles sonham reverencias;

pelos dedos dos advogados e el—

les sonham artiiicios: pelos la-

bios das damas. e sonham bei-

jos. Umas vezes sobe até ao na-

riz d'um procurador, e em bre-

ve advinha um processo; outras

vezes com os sobejos de qualquer

cobrador da decima. afaga o'na-

riz d'um rico usurario adorme-

cido e fal-o ver um segundo be-

neiicio a sollicítar. Algumas ve—

zes trepa á nuca d*um soldado,

e n'esse instante sonha inimigos

que acutila d'aito a baixo. bre-

chas, emboscadas, aifangcs d'Es-

ponha; grandes copazios de vi-

nho que bebe durante a ronda;

ouve rufar o tambor, desperta

em sobresalto, e em seu espanu

to murmura, jurando, uma. ou

duas orações, depois readorme-

ce. E“ a mesma fada que, du-

rante a noute, entrança as crinas

dos caraílos, amassae mistura

 

De visita

Visitou-nos na quartafeira

n'esta redacção. o nosso bom

amigo e patrício, sr. Arthur

Theophilo de Moura. telegraphis-

ta na estação dos caminhos de

ferro em Santa Apolottia,Lisboa.

O nosso amigo. que veio de vi-

sita a sua familia, partiu na

quinta-feira a noite para a capt-

tal.

 

 

seus anuets (da crina) enfeitiça—

dos, presagios de desgraça. E'

lainda ella que visita as donzel-

_ las em seu leito virginal, eque,

ina negligencia e abandono do

'Somno lhes inspira ternos so-

nhos; éella que. . .

 

Romeu, que não o'escu-

tara senao ate meio

e que cahira no

scismar da sua pai—

xão, interrompeo

Cala-te, cala-tc, Mercuçio,

tornas-te um prudigo de trás pa.

lavras.

Mcrcucio

Tens razão. porque fallo de

sonhos: frutos d'um cerebro ocio—

so e ftivolo, creados do nada,

amamentados por uma imagina-

ção vá, que é d'uma subsrancia

tão leve como o ar, e mais in-

constante que o vento, que aca-

riciando o seio gelado do Norte,

Subitamente se irrita. bruscamen-

te se afasta,e “Jim. a face para o

meio—dia que derrama o orvalho.

 

na quinta—feira =
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lleolta por amadores

No proximo dia r.º de janei-

ro, sobem a sceua no theatto

d'esta villa, em beneficio do cu-

fre da Associação dos Bombeiros

Voluntarios de tirar. e em Cum.

mentor-ação do segundo anniver—

sario da install-cio d.t mecsma

Associação. o drama em 4 actos

o .Íru'vo e a comedia em t acto

As informações,

“Personagens do drama

Iltty de Tavora F. de Liz

Heitor de Vilhena J. “alhos

Jonathas—judeo— Dr. Sobreira

Alfonso S. Bastos

Lopo—pagem Dr. Lopes

Mestre Gil.physico, J. Marques

Leonor de Tavora, D. 1. Pinto

Izabel—aia— D. A.Sangui-

netti.

, Creados de Ruy N. N

ª, A acção passa-se no tempo

,de fl. Manoel, por occasiâo da

expulsão dos judeus.

! Personagens da comet-ii.:

É _Lirht'ozio da Silva, J. Marques

: liv'nt'íiucs Aires ], Rtrttos

i árrnnlicio F, Marques

iEt'uestrna D. A. 'San:

gutnettt

Principia ás 8 horas.

Os bilhetes encontram-se à

venda em caza do sr. J. Ferrei-

ra da Silva, successores.

___. __

Transferencia

O nosso amigo sr. João Au-

gusto Thomaz. factor da esta.

ção do caminho de ferro d'eSta

villa. foi transferido para identi-

cn logar na estação det-Marinha

Grande. () nosso amigo podemos

para publicarmos o seguinte:

João Augusto Thomaz, ex-

factor na estação do caminho de

ferro em Ovar, tendo recebido

ordem no dia rg para vir para

esta localidade. siim de fazer

serviço, e não tendo tempo de

se despedir dos seus amigos e

mais pessoas das Suas relações.

em vista da sua sahida ter sido

precipitada, vem por esre meio

fazei-o, pedindo desculpa de qual—

quer falta, involuntariamente

comettida, e ao mesmo tempo

offerccer o seu limitadissimo

prestimo nªesta villa.

Marinha Grande, 23 de De—

zembro de t898.

%

Benvuho

Tudo isso é maravilhoso; po-

rém a ceia acabou, e nós chega—

remos demasiado tarde.

Romeu

Estou com medo, eu, que

não cheguemos muito a tempo.

Tenho em minha alma um pre-

senttmento que algum successo

que ainda está suspensa de mi-

nha estrella, espera a epoca fa-

tal d'esta fesra nocturna para

cahir por sobre minha cabeça. e

que virá terminar o curso da

odiosa vida que está encerrada

em meu selo pelo attentado d'u-

ma morte pretrº-atura; porém

aquclie que conduz meu destino

me dirija! Vamos, meus amigos,

conduzi-me.

Benvolio

Toca a rufar nos tambores.

(Caminham à volta

do theatre, depois

sahcm).

& Contínua).



MÃE

(Conto do Natal)

1

Era noite terra-la c a'lua ain-

da não illumioava tis-ruas de He-

tiilem anilha-Lts de estrangeiro—

de varias prece-lendas.

No ultimo brtirto, para () nor-

te, junto da esnada que conduz

a Jerurzaletn. sentada n'uma pe-

druguma mulher chorava e gri-'

tava.

Vindos da cidade, um lio-

meme unia mulher cstacatant

irresolutus. como quem ignora o

que desa fazer. '

Ao longe, nas trevas, assen-

te em suas quatro montanhas. ,

Jetttsalcm emergia magestosa do |

fundo cios indies, toda 'illnmint-

da de uma luz baca que. âquelltt

distancm, parecia de leite com!

rellcxns d'orro. Lit se klit'lSIH'íl:

no dorSn do Mória o grande

templo de Salomão, & noroeste

a cidade-Ila de Bans engrandeci-

da por Herodes. escudada por

torres d'otide os sold-tdos roma«

nos vigias-am, e Guias sétteirasi

agora pareciam pequenos p_l'l'I-ª

tampos. E, a todo o norte, o so-

berbo palacm do tetrarclia todo

de marmore e cercado de forte

muralha, adormecido e bianco,

era como um globo de portella-

na no bruxuleuntento de uma

luz que se apaga,

Evidentemente, o pequeno

grupo vacillava entre seguir ou

não, para "Jerusalem. Duas le-

leguas, que seria o maximoeram

decerto distancia assaz cusmza,

àquella hora.

A mulher, que “continuava

n'um chôro copiosa. nem deu

por os caminlieiros.

Então o homem aproximou—

se d'ella e disse—lhe :

_. Porque chora? Se acaso

dois pobres extrangeiros vos po-

dem dar algun: lenitivo, eontai

a vossa dôr para que nossos co-

rações tomem parte n*ella e a

alliviem.

   

mulher.

'Sou plteiistêa, nasci em. Ga-

za c chamo—me (Zel-ita. Meti ma-

rido, que era negociante, um

dia. ao embarcar no porto da

”terra onde nasci, viu-me a brin—

'car com minhas companheiras de

“infancia. achou-me formosa e

disse-me que na volta me despo-

satia.

chamava-mea perola da Pa—

lestitta.

Como elle era d'aqui vim

com elle. e o Deus dos Judeus é

o meu Deus.

Meu filho foi circumscidado e,

eu «(» conheço e sigo os preceitos

de Moyses.

—Pois Deus ros fará. con-

forme & vossa fé, conclutu &

Virgem.

—-Vamos então, aConselhou

S José.—Para onde? perguntou

a mulher. .

Nos corremos toda a Cidade

e não foi possivel enContrar um

logar que nos acoite. Somos de

muito longe e vmos inscreveu-

nos, no arrolamento. a Betltlem,

porque descendemus de David. o

piedoso e grande rei, e elle nas-

ceu aqui. Não sei aonde iremos.

-—()fl'ereco-vos a minha caza

Não & estalagent, mas os meus

patrícios, principalmente, con—

verteram-a n'isso. Desde .lzot &

Gaza muitº. gente veio ao mes-

mo tim que vós, e parte hospe—

dou-se em minha caza. Inleli7.“

mente não posso oiterecer-vos

um quarto decente, mas será

preferivel dormirt es n'uma loja,

desculpae, a ficardes por essas

ruas.

= Obrigada,

Virgem.

E ínternaram-se na cidade.

Pelas ruas o movimento dimi-

nuira- Era a hora da ceia. e a

variedade de idiomas e vozes que

se deixaram ouvir atravez as ia'

nellas abertas e íllutninados, da.

vam um tom bizarro à cidade

habitualmente pactftca.

A habitação de Celita era ale-

gre e confortavel. D'um lado uma

pequena horta cercada de cyco—

moros. do outro um palco am.

respondeu a

() Ovarense

fraternisando como velhos ami-

gos.

De repente muitas vozes cha—

matam:

--A dona da Casal venha a

dona da caza! paraa brindarmos

com vinho de Ascalon, a patria

do nosso grande rei Herodes l

A Virgem disse à invocada:

—Cltamtm-a: tem de ir. Vá.

minha amiga, agradecer aos seus

bons hospedes.

Celita dispunha-se a sair.

——Ollte: deixe-me () Seu lillio.

Irá mais desembaracada.

Instiiictivanietitr, ella entre-

gmrlhe; mas tel'lectindo. per-

gtititon:

mSois mãe?

Maria Sillitlºªifl'ia baixou os

olhºs e respondeu:

——th0.

—Nem ainda o foste?

—-Tambem não.

__Dai-me então meu filho,

que só as mães sabem tractar os

filhos com amor de mãe.

E tomando a creanc-t nos

braços, saiu cobrindo-a de beijos.

II

Já alta noite e de todo ebrios,

os ricos hospedes recolheram aos

aposentos. Celitª foi então ver o

filho que dormia no berço, ri.

Sonho, pallido ainda, mas nio

com aquella pallidez que 3 mol“

te imprime ao aproxmtar-se.

Acercou-se de mansinho c dvtt-

lhe um beijo na testa por entre

os anneis d'oiro que o cabello

formtra, encaract-tlando-se natu-

ralmeute, até aos olhos.

anca acordou e olhou a mãe que

entcruecida chorava silenciosa-

mente. sem dar por isso. nªuma

alegria sopeada, mas inlinitamvit-

te grande Que lindos olhos os

de seu lillio! Pareciam, á frouxa

claiidade da lampada, duas es-

trellas poisadas n'um fundo de

velltido escuro. porque de tanto

que solfrei'a ainda as melhoras

não tinham desfeito o circulo

rosto que a morte lhes traçam á

volta.

De subito, clteuaramnlhe aos

pl" e limpº.. fazendo destacar ª ouvidos uns sons ti'iaviosos. n'um

__=Ha oito dias que percorro com nova e muito garrida. En-

constantemente as ruas e ªº CS- traram. A distração da compa—

tradas de Bcthlem Com meu âlho nhia por quem & desgtaçada sen-

nos braços, que outro berço não

teve desde que adoeceu.cníngttem

sabe um remedio pira o curar.

O meu alimento tem sido lagri-

mas, o tneu leito as pedras nuas

e o meu somno vigilias. Vindes

talvez de muito longe, e talvez

conlteçais um

meu Blho.

Tende piedadeúde mim, sou

só. . .

Não tendes marido?

gou o homem.

o—Nem eu sei. Ha logo dois

annos que partiu para uma vta-

gem longínqua, para Gaza e de

lá para -o Egypto.

Não viu ainda

meu ventre, o meu filho que vou

perder. Deixarei de ser mãe, co-

mo talvez não seja e5posa. Mas

isto é horrivel!

Por detrav. do Cedron,desrm-

bata,;ada das

faltitc, & lua branca e serena,

plena. mostrou-sc radiante de

luz. A pobre mãe desolada mos-

trou o filho. Desenrolou—o de

uma especie de mantilhz—t de li—

nho bordada a azul, que lhe co-

bria tambem os hombres, (: dis-

se-lltes:

=Vcde: está mirrado e pttl-

lido como um cadaver. Chego-

lhe a bocca ao meu seio. e re-

geita-o como fonte sem agua.

Consome-o uma febre cons-

tante; mas elle não chora, não

dá um ai. Meu lilho, meu pobre

filho!

_Tendes fé em Deus? per-

guntou a Virgem Maria. porque

os do grupo eram ella e S. José.

remedio para o

inte no-

o ironia do

=Sim, respondeu a pobrci

l

l

l
i

tia, sem saber porque, uma doce

sympailiia. a appEicacão, posto

que involuntaría, aos ditos ale-

gres dos differentes forasteiros.

fez esquecer um pouco o filho

doente.

Etnqttanto S. José se dispu-

ttlta & prender a burra,que trans-

portara a Virgem, na loja que

seria tambem albergue para si e

sua esposa. esta disse a desgra—

çada mulher que se desculpava

por não ter logar melhor que of'

ierecer-lhes:

—l'] vosso lilhoª?

A creança dormia, mas com

o Sobresalto da mãe, cujo cora-

cão atlivinhou n'aqttellas palavras

uma censura. acordou. Por um

movimento expontaneo levou-o

ao seio, e o doentinho escondeu

entre os labios resequidos e em—

polados pela febre a aréola do

peito'de sua mãe.

A infeliz estava maravilhada.

Havia oito dias que o seio d'ella

era para o hllto como uma fonte

secca.

=—Meu filho melhorou, disse

Celita. Sois santa?

_Chamo-me apenas Maria. .

esposa de Iosé carpinteiro de

Nazareth.

Nas cavallariças visinhas os

soberbos cavallos dos ricos fari—

seus relinchavam alegremente.

no pavimento superior os u'ônos

quasi ebrios cetavatn e riam es-

trepitosamente.

Ouvia-se o choque dos talhe-

res batendo contra as faianças e

o gorgulur do vinho cahindo das

amplioras nos cºpos, e os vivas

cnthusiastas dos ampliitriões con-

rythmo suave como o do vento a

ciciar no deserto por entre pal—

meiras e bambus. Parecia uma

serenata ouvida de longe, muito

de longe, trazida pela tiragem;

comtudo aliigurava-se-lhe que

era perto, muito perto que essa

musica celeste desferiu aCordes

de harmonia vivissinta de harpa

levemente dedilhado.

Por um instinCto, que só as

mães conhecem, tomou do ber-

co 0 filho e correu à porta. Uma

estrella suspendia-se à altura do

telhado. rutilante, inundando to-

do o pateo de luz mais clara que

o sol. Passou-lhe pela mente

desvairada uma ideia terrivel.

As megeras de lãkron truei-

davttm creancas ou icnferma—

vam-es a ponto de se mirrarem

nos braços das mães.

Lembravam-lhe mil historias

que lhe contavam dssde a infan-

cia os mercadores de Heliopolis,

a cidade do sol.

Apertou o iilho contra o seio,

afilicta, e correu ao estabulo que

dera aos pobres viandantes, para

que a defendessem e a seu filho,

para eSConjurassem o malilicio.

S. José, cujo bordão se co-

brira miraculosamente de assu-

Cenas, de pé. as longas barbas

brancas que as lagrimas perleia-

vam, olhava, commovido, a Vir-

gem levemente reclinada, pallida

como os l_vrtos do Jordão, enfa-

xando uma creanqa recemnascida,

seu Iilho, tendo nos labios um

sorriso mystico de doçura emol—

leza.

Celita sentiu-se tambem com-

movida. aproximou-se para bei-

jar o infante tão pequenino que

semelhava um botão de rosa que

A cre- ,

 

cordou—se de que, pouco antes,

não confiam o seu aquella mãe.

Arrependeu se e caiu de joelhos,

debulhada em lagrimas.

III

Dias depois. ao romper dºal-

va, S. José disse a Velha:

—Vamos partir.

.. Q:.tereis-me deixar izi? per"

guntou ella.

  

como espigas sob o gume dos

Ceifeirus. O clamor zera geral.

Havia protestos, rogOs, ameaça—=,

lagrimas, gritos, mas tudo era|_ _
jlnttllll

 

[ s ruas de Be'hlem. as

desgr. .,adns mães, loucas de ter—

tor. corriam espavoridas, suti'o-

cadas em lagrimas, uii-ando co—

mo féras. chamando pelos filhos

cruelmente degolados e as loiras

cabecitas dos innocentes. salpi-

==Sim, é Deus que o manda , cartas de sangue, a fumegar, es-

Ao despedir, as duas mães

beijaram-se com eli'usz'ti-ge, Como

se aproxrmaram muito, as cre'

ancas entrelacavam os

ponte de parecer diliictl sepa-

til-as.

rastar para si. Com os pequeni-

nos braços rosados e gordos, o

lilrto da amiga de sua mãe. Em-

quanto (Zelita sorria desvanecidtt,

e feliz contemplava esra seena

que commovia a sua alma de

mite, a virgem meditava,

Centrada e triste.

——Dcíxai-me levar vosso lilho,

disse esta. Vêde quanto são ami-

gos!

O meu filho! Devo-vos a sua

saude. mas não me prtveis dªel-

l'ambeln sois mãe; porque

Cºll“

le.

coisa do mundo darieis o vosso?

E asztston-se arrastada nªum

A's vezes. Deus estanca as l-t-

gritnas, para depois haver mais

que chorar.

Dit—me vosso filho!

_Nãwl Se meu filho morrer

quero que morra em meus bra

cos!

S. José e sua esposa partl'

ram.

N'essa manhã principiou a

cxecuç'to do teiiivt-l decreto de

Hero-les. mandando de;), dar na

Judeia tolas as cre-ancas do sexo

masCuhno de etlade tnl'ertorat

dots atinos,

Ao dar do sol,

matança.

As Cabeças dos l'nnocentes ca-

liiam sob o cutello dos algozes

iniciaram a

braços a ,

sentimento de repulsão edespetto. , lhe o cutellu pelo pescoço e a

ipalhadis aqui e ali, algumas a

grande distancia do tronco. eram

Como flores de rosmaninho em

dia de grande festival.

Quando a terrivel nova clie-

raçâo apertou-se-lhe n'um sobre-

salto de morte! Seria possível

que assassinassem seu lilho?

E correu espavorida a escon'

del-o.

Procurou nos quartos, nos

.leSuª-ztieniito queria ar' ,gou aos ouvidos de Celita, o co-

l.

f(irros, nas lojas. por toda a par-

te, um logar seguro, mas não

encontrou. Estava perdida! A

afiliação escurecia-Ihe o racioci-

nio, de modo que, quando os

carrascos entraram esmva ella

no pateo, Com o liliio ao collo,

petrclicvida, irresoluta. materiali-

sada. Aprtnilnaram-se; a crean'

ça sorriu para elles. pas-saram-

lindri cabeça rolou pelo chão, não

podendo terminar o vagido que

a dôr lite camara. A mãe des-

pertou. Viu. aterrada. o sangue

quente do lillio, borbotando das

c:trotidas. escttrrer-llie pelas mãos

e tingir-lhe de rubro a saia de

linho alva de neve, até se impos-

s.tr nas sendalias.

Então estreitou com desespe—

ro de louca o filho contra o seio

e levantando os olhos aos ceus.

exclamou:

——Maria de Nazarethl Maria

de Nazareth! porque me não rour

baste meu filho?!

E caiu fulminada.

Jacínlho Aura.

SALVE, NATAL !

A todos, de risos a festa hoje cobre:

E' dia festivo, p'ra todos egual;

() rien nas sêdas, nas

Exaltam Contentes sag

palhas o pobre.

rado natal.

Palacios e chocas se vestem de gains,

Em tudi resôa ventura e prazer;

Nas vestes. nos modo

A paz, a ventura se 8

Quem hoje, entre em

s, nos risos, 'nas fallas,

ente nascer.

anlios, proCttra alegria?

Iios seus afastar-se, quem ousaP=Ningueml

A paz, o soa-go de tão santo dia,

Na mesma indigencia

Nesta hora, que impo

Qu'impottain thesoirns? Qu'intportam brazõcs?

se encmitrn tambem.

na brilhar a grandem ?

No mesmo tuuuttoque habita a pobreza.

Alegres se escutam dirinas canções.

São velhos costumes, antigas usancas.

Que tem santa força.

E“ festa querida que t

que a todos seduz;

taz à lembrança

O santo natal do nosso Jesus.

A. Correia.

        

Porto, 19 de Dezembro]

Estamos nasierlas do natal.

Apo'l. o estudo de trez mezes

consecutivos. é justo que se des-

cance utn portCocltito. Deixando

os livros, tenho o immenso pra—

zer de abraçar a minha querida

guitarra, que ha tanto tempo

iá, permanece enCerrada nºuma

caixa. e, deleitar os ouvidos de

quem a escuta com umas varia-

ções dos fadinhos de Rey Colla—

Qt).

Até que emlim deixando por

brorassc dentre neve; mas re- algum tempo o rebuliço enfado-

nho da cidade e o ar contamina-

do dos botequins, vou até á pa-

cata villa d'Ovar e tera dita de

mais uma Vez, ouvira maviosis-

sima voz e atticismo non plus

ullm do nosso (“Arroyo segundo!

Os meus caros leitores igno-

ram quem seja este Arroyo?

Não admira. estão exactamente

como eu antes de ouvir uma cou-

sa que vou passara descrever:

Uma vez, uma troupe de

bons rapazes, levaram à scena

um dramasinlio qualquer e uma

comedia original d'um patricioe

amigo nosso. A comedia era de.

bom gosto chistosa, valendo ao
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“flºr º ª" Chªmªdº ªº Pªlcº ªi torna-se repªrado trocer'se ! reira Vinagre, Anna Rodri- versão do servicº htªêi'l ª ªlmllºl'f ºld.“ Joaquim Pl'lºil." Quçm º

Nªtªli—““““" cntliuªlzlºtlcamente. um bei], entre duaq pq. nos do Calma Marianna ro, conta da gereiiciahnappauoin'; quim-r Comprar duna-se & sua

Totas esraz manifestações eram J . ' P». ”ªid", L ' '._í . par-ativo da doepoza auctoroada eiª dona Anna Maria da Cruz, na

sineeias e muito naturaes, po- sºªs que se ellmnntl'em rªl“ , hº 113005 a", (”l m'ª”. ªll-_ ellei'tuada; relação do dividas inc-% rua dos Ferradores. Ovar.

ré..) O “0550 Army,), entãº in- ruas, nas sa as ou emhm % sente, e Maria. Rodrigues mas ,, pªm“;- m , em & ___—"___..-

cognlto, querendo deªtacar-se de em qualquer outro ponto,O x,do Calma, veem summa— Com tão V.:llnsn livro é vista;

toda a gente, mostrar-se e ser; cumprimento usado é (, É meme roponhecirlps agra- qualquer lilLiIVidUtt,8ll1li(*l que pon;

«aperto de mão». menos l deoer a todas- as pessoas
Vistº. “ara elogiar o nosso ami-ª eu habilitado, organista fatalmenteã

o, saltou ao alco e cil—o 't dis- . . . os ornamentos e )iovossos de“

e, p º g nojento e "VHS: commodo. que se diguaram dar-lhes - l [

 

 

  

cursar.——Um entre-acto comico!

-o pni—lico. que ria a bom rir.

"me“ Cªrº º Pªfª'CUlf'lr ª""ªº— fºii guem tivesse sido riutiina.

— manifestações, sendo

'CnStãº que ouvi o seguinte:

l

O Arroyo em questão, ges—g «La mode du Jour» publi.

ttculundo, tal movimento damícou no seu ultimo n.º um

aos braços. que, comcerteza, ou sem

bonecos de fogo nos arraiaes ari-,

dando em iolia, movidos pel-ai

polvora, não o levavam de ven-É

cida!

Tinha rasgos de eloqnmciaá

,phrascs mfsiicamenlc buriladasli limª-rn, concluir—rt

Ultimamente. tanto se entliu-

smsmou, que )á não era distªnt-',

sar mas sim berrar, até que. pe—g

lo cansaço sobreriudo-llie a mus-€

acerca do

numero de reflexões

beijo e cita a

mesmo tevisla que nin me.

Ítlit'O front-er. air. Rammier,

segundo uns estudos que

que. um

bt'ljn pole ser a riinsa da

morte d'utna pescou,

Por «'à o mal deve ser

sanção, escarranchou as pernaslem tpiadrnplirado pois as

em ªrcº- ºs braços ªbºnº“, lin-ã senhoras não se comentam

gua de fora e olhos em alvo, as-ªí

Sim hcon durante um pouco Cluj

tempo Servindo de bobo a todoi

Esciisado será dizer que o';

alvo de ruidosas c caporzlancas'i

n'ema oc-l

Sim senhor, é um scgundoª

Arroi'o!

Não sei seo apellido é bcmi

apropriado. poís que nunca vi oª

original, mas estou por certo

que não faria tão triçtes tiguri

nuas nem se apresentava com

cara deslaBaJ'a no meio d'um

palco, dizendo tanta. . . cousa

bonita. Manifestações d'apreço

em theatros, fazem-se dos ree-

pecrivos logareº. vms. . .quc que-

rem? I:' [50 bonitinho! Bem em-

pregado dinheiro que se dá para

recitae onde predominam discur-i

sos e tribunos d'esta raça.  
Jeunesse. :

———__——__.

0 eclipse da uolte de 27'

Na proxima terça-feira

em dar um so beijo, pes-

pegam logo quatro, dois em

lt'nda face, e até hj? ainda

nao nos Pont—'in“ que al-

_*.—

Conselhelro Alpolm

O illustre mínimo da

justiça, exJnº Sl conselhei-

ro Jo.—ê Maria d'Alpoim, foi

agraciado com a gran-eruz

da Coroa d'Italia.

___..— __..___._._.

O navio « Patria.

Segundo noticias parti—

culares recebidas da colo-

nia do Rindo Janeiro, está

ein-errada a subsoripçao pa'

5 ra () couraçado «Patria»,

l mas sendo ella insnt'finiente

paraa compra de um na-

vio à medida. dos patrioticoª

desejos dos nossos com"

contas dos corpos ndmiuietraii—i

vos. () magnifico «Elucidarirm é;

; passamento de seu sempre um poderem auxífinr para os pre-l

Ínhorado pne, sogro e avõ— ºl'lªª'lºº; Sºª'l'ºlª'jHS ÉWSWM'l

l Antonio José Marage. bem! “"º dªs º"rpº"'ªl“?"º'ª “”"“ "““”-É
É como 'iªi'atlecem ivunlmoit—l dos e "o—'in Illtlil quantia deveras;

: ' '.— . _ . -" , l lllUIlit'il: nttnndeudnti a que P. wlu'i

iº l'eºnllllelªltllSSiIHUS “(l_lllºlªl litux'il l' n-ndt'un Vªriadas (: IlllllSõl'i

los que amin'tpanliatam oi I|l0< "FIl.ll"?l'lill"llltlS.

t-adaier a ªna ultima. ino—! ,. . __ . ,

rada. A todos, pois, a. noa—1 U"" ""'-ª'! lª'ªl" (""Tºm bª" 'C'-*"?

i - - . ' 0“ I'lf'n'ilns tir-l'“!!! bL'l' feitos nª

ksa mais viva e ínolvidavel

I

't

 

Condoleueias pelo inl'austo

 

. _ : (Iarloª iliwrtins, Rua do D. Luíz;

grªl'dªº- l I, 29». :::s -—.i;tj.A_1tD.-x_. '

Ovar, 9 de Dezembro de»

tratamos—'ª,

'rados para com todas asª Arthur Si'iai'vs de Sousa;

pessoas que se digi-arard com o anim dos lyt'êllS_ e?

assistir aos Oll'it'ios fimo-l [Jl-t,.fessiii' da F.“-('nla Cºntlt'i

bros, resados na egreja ma—ªi de Ferreira. habilita adul—g

triz dºesta villa, no dia 3; tos paraexame de instruu“

do corrente, por alma del ção primaria, para o que:;

sua extremosa e chorado |. já abriu um ('lllSitnoctlll'l10,i

nota. tha, irmã e cunha-g-l das 6 as 8 horas. É

da Roza Valente dútlmeulaj O meemo lei-«'iona Por-l

bem como àquvlles que nai tnguez, lºrem-ez. Latim 4.0l
x

cumprimentar-am por taof anno, Geograpliiit e Histo-

,__..._..-— ,,,—k, — ,________ '

Í 4898.

Agradecimento

Profundamente penho—.
 

fatal desenlace, a todos Oi ria,
- . f .. .. .. _? '——""

nos.“) pio esto de agindo l l).llll' l l

cimento e nunca esquecida! , _ ] il ,

grªtidãº. ª Vende-se um pinhal miudo!

Ovar, 9 de Dezembro dº 1898' que liC'l peito do serralheiro dai

' Rºtação. c que pertenceu ao fnlle-i

 

gpvlo pura-rim, .e

('” l" "X'”“l'ltªf t'nªlª apennsâ mude puliIn-a du Portugal, duen-

 

Vinlio nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisaco

pela junta de.

nit-ums looilisadns pelo ronsnl
?)

_ '

gl'l'âl do imperio do Bra/.tl. iª.

muito mil na convale'snença (li——

' [mina a! doenças; anginonta euu-

sideravnlmi-nto as forças aos in—

dividuos debilitados, e exurmta o

::ppetiie de um modo entraordi-

“tudº.“!" ualire d'este initio, re—

pre "'nta urn horn bile. Acha-se

a' v nda nas principaes piiurmu.

cias.

“anni/n,“

JAMES

FARINHA PEITORU. FER.

HUGINOSA DX PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

mento reparador o excedente to-

m.;o reconstituindo. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada &

privilegiada em Portugal, onde

o um quasi geral ha muitos au-

nus. applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de—

llCiS e idosas.

 

ELUCIDARIO ANNOTADO !

dos secretarias de administra-l

ção dos concelhos por

DIONISIO DUAR TE

__— liiÉtlDi-l ”DE

Secretario da administração do

concelho de Caso o-Diura

PREDIOS—"

Vende-se uma morada de

 

'eazas terreas, com quintal e
ha, como se sabe, um coli—i Pªtriºtª-<. resolveram elles

pse total da Lua, que é! que, em logar de um coura“

visivel em Portugal, deven- Gªdº ou cruzador. se ªll'

Prefnciado pelos ex.'“"ª srs. drs. .

líªãg'ãl?':.ª.3£;;ãª.fªe”352252551:| poço; e um armazem com
lycen ("ºutra! de Yizou, e José Si'e

do começar pelas 7 horas:

e 57 minutos da noite,:xoa—

bando às 2 horas e 1-1 mi-

nutos da madrugada se:

guinte.

Pois este phenomono

interessa muito () obsei-Va-

torio de Pulltova, que pela

sua notabdidade dà renome

a esta aldeia russa, situada

nas proximidades de S. Pe—

tersburgo. O observatorio

de Pulkova solicitou ao da

Universidade de Coimbra

informações muito circum—

stanoiailas acerca da inter-

posição da Terra entre o

Sol e a Lua, O interessan—

te phenomeuo cuja deseo-

berta deu com o pl'lll()SO—

pho Anaxagoras no fundo

dªuma masmorra.

O observatorio de Coim.

bra resolveu satisfazer ama'

velineute a justitieada cu—

riosidade do seu distinoto

collega russo.

l

—-——*—-

se Maria

do procurador ,iêgio nos pinos;

das execuções dos distrietos tiS'l

caes de Lisooa; contendo: As no- ;

l ções' pralícas e formulario de ser l

viços adminitratívns; tratamentos; i

legados pios; orçamentos e contas

das jaula—' de parocliia. confrarias.

e irmandades; um e porte d'ar'

mas; estvho-lenimentos iovalnhrosi

droga & dois clientes seus, um (pai.—aportou"; casas de erupri'stimnsi

rapaz de I?. annose uma rapari- 'sobre penhor-es; al'ioietamentos;

ga de 23 annos, que ambos 'alienados; cães raivosm; prosti'

morreram após: uma agonia me- 'tniçâo; abandono de incuoros,em.,

donha. As vietimas dºeste Hyp- etc.

POCl'ateS de pacotilha eram irmãos E' um livro indispen—“avul a

e Filhos d'um grande proprieta— todos os fnncciouarioc e corpora'

rio. ções adininistrat-vas. O editor.,oa'

ra facilitar a arqnisição d'oete im'

portante livro, resolveu pnhlical'o

por assignatura e distrdiuil'u nm

cadernetas de So pag.; devendo ii'

ear completo em 5 raderuetas,

Preço ele cada caderneta, franco

de porte, 25d reis. Pedidos 3 Jo-

sé Maria d'Almeida; rua de Grão

Vasco—VIZEU.

ELUC [DARIO

para a facil organisação dos orça-

mentos e contas das camaras;

miseriem-dias juntas de paro—

chia; confrarias; irmandarlcx e

quaesqner corporações de

bem,-licencia.

quit-isso um «desti'oyer» de tunes dº()livrira Martins. delegado Í

1.3 classe.

——.———-———

Curandlce fatal

Dizem de Villa Nova de Fa—

malicão que um curandeiro da

freguezta d'Arnoso propinou tal

 

 

 

A gradecim'ento

Francisco Pinto Luzer-

na, Bernardo Ferreira Mar-

, ques Vinagre, ausente; Jo- de

Oliveira Marage,

sotão, sitas na rua de Pi-

nheiro o que pertenceram a

José Eugenio dos Santos.

Quem pretender, dirija—se

a seudouo, Placido Augus-

to Veiga, LARGO DE S. PEDRO--

Ovar.

Atlas de tioog 'aphia Universal

 

Descriptivo e, [Ilustrado

Contendo 'til "NNW“ expressamente gravados e impressos :! ('o—

l't'S'. ttiU pagina.—> de remo doduasnolnmnas «» porto de Sun gravura-

lepl'vsynlnntlil vistas das priiinipae—ª cidades e inonirmentm do mim'

do, paizzigens. retratos d'lioninos colidiu-s. figuras. dingranuuas, (Etc.

Obra dodimda á Sociedade do Gªugrapliia de Lisboa em com

mentor-ação do ,e." centenario da India.

Cida tllt'Z um (:iscuttdo contendo uma carta gnugraphia cuida-

dosamente gravada :* iinprr-Ssa a cores, uma folha de 'i paginas do

texto de :! Column-.as e 7 un 8 gravuras e uma capa pelo preço do

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidas á l':ll][_lfi'7,il Editora do Atlas de Geograpliia Universal,

Rua da Boa Vitªla, na. r." Esq.—Lisboa.

Joaquim d'Oliveira Meruge,

ausente; Antonio Pinto Lu-

o uso do beijo

Esta banido em muitos zerna, ausente; Joaquim

paizes o uso do beija. Se-% Pinto Luzernaensentedªran-

guudo diz uma publicação; cisco Antonio Pinto Luzerr
. i __ .

froucezn, hole em França;“ na, ausente; Damiao d'Oll—

Assigna-sn tainticin n'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira
 

 

Esta util e importantíssima

publicação além de prestar des-

envolvidas indicações (: esclareci—

mentos de grande valor: contém

ti riu—n "ar nas
,. _ , , , . .

uma colleccão esplendida de rum “ªmando Vancwla (.nuna a Índia

delos pari orçamentos: inappa de lelill'tSiliiá «autores, Bulem d?: ti.“, att), Rua do Ilan-cha

calculo da receita; tabella da Cun— - S-iltltllllld—lJõbilu,
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_ A MODAELEl-lâllTE

O ernal de Modas, () mais completo, dir cu .

' semana 8 paginas de lexlu

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE CM Fl

GURINU A CORES

ASSIGNATURAS—lortugal e ilhas:—Uni uunn .l-jlr'fl'l rvis,

seis mczes “29100 rei.—", lrcs mpzes 1;7>l00 lei.—; uuiuuro aulso lUU

reis; num figurino a cores “150 reis.

Toda & correspondencia pªrliculnr deverá ser dirigivda Gin-

lard, Aillnud & G.ª, em Paris, 96, bUUilVH'd Montparnasse. Mus

alim de lhes facilitar n pagameum us ars, assignanlus de Portugal

podum euvíaro imporle de suas assignaluras em valles do Correio à

mesma firma, ºirº. rua urea, lº—l.i.xboa.

Toda a pessoa que desejar ser ugenle d'oste jornal, pode diri-

1 gír :: sua proposta aos editores, em Palls,ã qual se l'cspondi'là com

:! maxima brevidade.

  

 

REMÉÍÍIÍÍS ar livre““

Vigor do cabello lle Ayer

-—lmpvdu que u calmllu se tur—

no hrnuro e restaura aocabel-

lo grisalhu a sua vitalidade “e

[OflllnSlll'lh

Peltoral de cereja de

Ayer-===“ remediumais se'

g...-n que h:: para com de los—

se. brouchil, aslhcum e tuber'

* . culo pulmonares. Frasco reis

« - Iãllºl). mein frasco 600 reis.

Extracto composto de ualsnpnrllha de Ayer—Para

purilicar .. sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Fraser; 15000 riu.—'. .

0 remedio de Ayer contra salões—:Fcbres mtermitentes

: bilíoms.

Todos as remedios que deum indicados são altamente concen-

rados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

o tempo.

PNulas cathartlcas de Ayer-=o melhor purgativo suave

Esta cnsn encarrega-se de todo o lrnbnlho concernente :'i arte typo—

grnphiun, onde serao executados com primor e uce'i'o, taes como :

Diplomas, letras de Cambio, mappns facturas, livros, jcruz-nes mlulos

para [dim-macias, participações de casamento, progrumums, circulares, ia—

cmras, recibos, “ele., ele.

————-—=oJGo=——.———

'l'cm & venda « (39111554; de posturas um uielpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo :ldillclnunmcnlo. preço 300 re &.

Bilhetes «Ie visita, carla conto, a 200, 240 e 300 rels.

De luto, cada cento, a 400 c 500 reis.
   

 

EDlTllllES=BELE & C “——LiSBO

A? PPA? FJV/ªiª?
Novo n OANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE inteiramente vegetal.

' “ 'I”

XAVIER DE MONTEPIN «ºlªª gªgª-M|-
- ' J .. )

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doidas de Exqulslta preparação para aíormºsearoeabello

PílI'ÍS, () Fierro [1.0 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões do Eslirpa todas as afecções do cranco, limpa e perfmna a cabeça

Criminoso, Dramas do Cueineiito, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se- «=

AGUA FLORIDAcrela=publicados por esta empreza. -'

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e o banho

SABONETES Ó=E GLYCERINA
MARCA .CASSELS.

Muito grandes. ———- Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

Versão de J. de 'Magalhes—Dois brindes & cada assignante

l.º brinde no fim do primeiro “volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

?..“º brinde a distribuir no fim da obra

eemeewe ªê. ªê:-ªªª? &? 358339

Assignaluras—Cnda semana serão distribuídas 3 folhas "(grande formam) illuslrndas com

3 gravuras e uma cepa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas iiluslrndas, rm bruc'hurn. 300 reis.

Pedidos nos edílores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lshon.
mm.—W

REVISTA AGR'EDLA Não se acceilam assignaturas por menos d'um

* anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez de

Pombal, Ill—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei'

ra, rua dos Glerig-os, 8 e 10=Purlo.

PREÇOS BARATUS

VermiluGo deB.L.Fahnestock
E" o melhor remediº contra lombrigas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer peSSOa & quem o remo-

dio não faça o cliviio quando o doente tenha iumbrigas je seguir exa-

ctamente as inslrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SEl.S».—Amaciain :! pelle & são da melhor qualidade, pur preços ba'

i-alissimos. Dl'pnsill) geral: James Gassels e C.ª, Rua do Muusiuho

la Silveira. 85. Porto.

Perfeito neslufectnnte e purlncante de 0121138

para desinlcclar casas e lalrinas; tambem é cxcellcnte para tlrar
_ _ gordura ou nudoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

mr ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES Vende—se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

semanª da;IdzidziLinâ“:iiroiÍiZitiiiuiiigtilld'gina 035123;
1 D CACAU AMERICANO &

Orgão dedicado aos interesses, progressº,

fomento e defeza du. agricultura nacional

) Qºropr'ietarío e director

 

uns de texto, íutercallado com pliulogravurus,'pho- HISTORIA E LITTERATURA , ,lnlypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias
E6 no mesmo tempo uma behidn estimulante e um alimento

agricolas, etc.
de todas as cidades mais nutritivo que qualquer outra behidn. E“ leve, fino, facil de di.

& . ,

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra malaria ex-

iranha.Este cacau americano é mais commodu o mais barato que

chucrdate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS Vliias e treguezras do reino,

Portugal, ilhas adjacentes e Hespsnhzi 35000 reis Cºndiºções de assignatura “ pessoas que tomarem este ºªºªu u_ma "zª jªmª“? deixarão[ª,-(“viam- ultramarinas 45000 reis de o preferir ao chocolate, cafe'ou ]rha, pºis reconheceras as suas

Brazil (moeda furto) 5000 reis Série de 26 numeros , _ _ 500 reis qualidadesnutritivas eagi'adave. pa rider.

Paizes fazendo pune da união postal 7 ªl fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis - UDICOS .agentes Em Portugal, James Gassels º G'“ Rua dºFascisculo avulso 400 reis Mousmbo da Silvelra, 80, Porto.

. _ , .M

A correspondencm devo ser durigida ao proprie'
As assígnaluras são pagas adiantaddmculc, con- lario A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183, 2.º=

. , , . Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.tinuandu nie arise um cºllll'fªll'll). Lisboa. Pedro,u.ºª 26 (: 27—OVAR.

 

 


